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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Este artigo utiliza-se das inquietações 
de autores, que são referências na área da 
Epistemologia e Metodologia de estudos em 
política educacional, para compor um mosaico 
de ideias reflexivas para novos saberes sobre 
este tema. Partimos da tese de Nora Krawczyk 
que descreve a história e algumas discussões 
sobre as trajetórias históricas de constituição 
e tematização do campo de pesquisa em 
políticas educacionais no Brasil desde os anos 
1940. Com ênfase ao estudo da Epistemologia/
pesquisa qualitativa e a americanização como 
linguagem científica nas ciências do professor 
Fernando González. Em seguida visitaremos a 
obra de César Tello e Jefferson Mainardes que 
analisam conceitualmente as categorias centrais 
das pesquisas educacionais. Os (as) autores 
(as) Luciana Rosa Marques, Edson Francisco 
de Andrade e Janete Maria Lins De Azevedo, 

analisam e discorrem sobre os discursos e a 
hegemonia por trás da política educacional. 
Trazendo para o hool os saberes do autor 
Stephen Ball sobre a pesquisa em política 
educacional para além das fronteiras. Enquanto 
Mainardes faz a análise crítica e contextualizada 
de programas e políticas educacionais desde sua 
formulação até a sua implementação no contexto 
da prática. 
PALAVRAS - CHAVE: Epistemologia. 
Metodologia. Política educacional.

CONCERNS ABOUT EDUCATIONAL 
RESEARCH

ABSTRACT: This article uses the concerns 
of authors, who are references in the field of 
Epistemology and Methodology of studies in 
educational policy, to compose a mosaic of 
reflective ideas for new knowledge on this 
topic. We start from Nora Krawczyk’s thesis 
that describes the history and some discussions 
on the historical trajectories of the constitution 
and thematization of the field of research in 
educational policies in Brazil since the 1940s. 
With an emphasis on the study of Epistemology/
qualitative research and Americanization as a 
scientific language in the sciences of Professor 
Fernando González. Next, we will visit the work 
of César Tello and Jefferson Mainardes who 
conceptually analyze the central categories 
of educational research. The authors Luciana 
Rosa Marques, Edson Francisco de Andrade 
and Janete Maria Lins De Azevedo, analyze and 
discuss the discourses and the hegemony behind 
educational policy. Bringing author Stephen 
Ball’s knowledge of educational policy research 
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beyond borders to the hool. While Mainardes makes a critical and contextualized analysis of 
educational programs and policies from their formulation to their implementation in the context 
of practice.
KEYWORDS: Epistemology. Methodology. Educational politics.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nora Krawczyk (2012) descreve que a pesquisa em educação se consolidou no 

Brasil e adquiriu um caráter político, sociológico e histórico a partir de 1940. Inicialmente 
a política educacional brasileira tinha a preocupação com os estudos psicopedagógico 
da aprendizagem, e na sequência mudou o foco para a compreensão das relações entre 
educação e sociedade, neste “com a intencionalidade de discernir qual era a função da 
educação nas relações sociais no País” preocupação incentivada pelo fértil clima político 
dos anos 30, época de crescimento industrial que requer formação de trabalhadores. 

Consoante a isso, a Constituição de 1934 dá às escolas estaduais e municipais 
a responsabilidade pela formação educacional dos trabalhadores, e para a academia o 
desenvolvimento da pesquisa em educação - e especificamente em política educacional 
com a implantação de um vasto conjunto de programas de pós-graduação no país. Krawczyk 
(2012) reforça que importantes intelectuais e movimentos sociais lançaram-se em meados 
dos anos 80, tendo a universidade como meio de produção intelectual onde eles passaram 
a criticar a pesquisa economicista e tecnicista americana que vira interferindo na política 
educacional. 

Esta revolta dos pesquisadores universitários se dava “pelo descrédito de 
soluções técnicas e pragmáticas” Krawczyk (2012) como modo de tratar as questões 
sociais especialmente a educação. Para os pesquisadores, tais pesquisas utilizadas por 
formuladores de políticas para subsidiar as políticas educacionais estavam vinculadas 
ao mercado capitalista, assim a formação de capital humano passou a privilegiar o 
planejamento de custos, a eficiência e as tecnologias no ensino profissionalizante, com 
concepção tecnicista que não levavam em consideração as especificidades locais dos 
sujeitos. Nesse contexto se intensificou um velho saber, que a educação sempre foi um 
espaço de lutas hegemônicas entre diferentes poderes. 

As pesquisas têm papel importantíssimo e são utilizadas para justificar os gastos 
e investimentos estatais, passam a ter um viés corporativo que nem sempre fica a cargo 
das universidades, mas sim, sob a responsabilidade de instituições de pesquisa privadas 
e ligadas a economia e a administração, é a separação entre a pesquisa qualitativa e a 
pesquisa quantitativa, que geralmente não conversam entre si.

É interessante destacar que ambos os enfoques metodológicos possuem 
muito poucos canais de comunicação e produção conjunta na área de 
política educacional, o que talvez seja motivado pela pouca experiência 
em pesquisas com enfoques e por uma tendência mais geral de colocá-los 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 1 3

como procedimentos metodológicos antagônicos, o que cria uma mútua 
desvalorização das pesquisas quantitativos e qualitativos (KRAWCZYK, 2012, 
p.7).

As pesquisas que norteiam as decisões sobre política educacional, passaram a ser 
realizadas por instituições independentes de pesquisa, organizações não governamentais 
e institutos empresariais, e consequentemente os 

[...] financiamentos substantivos, governamentais e internacionais, foram assim 
dirigidos às instituições com perfis mais pragmáticos, que se dispusessem a 
oferecer resultados em curto prazo, na maior parte das vezes de acordo com 
encomendas definidas externamente às equipes de pesquisa” (KRAWCZYK, 
2012, p. 8 apud CAMPOS, 2009).

Stephen Ball (2006) visualiza a ambivalência na utilização da pesquisa como balizador 
de agendas para fomento de políticas educacionais, partindo do contexto do Reino Unido. 
Para o autor, a educação sofreu uma importante mudança ao longo do tempo. Partindo 
inicialmente do Estado de bem-estar social1 para um redirecionamento ético com viés de 
políticas ideológicas do neoliberalismo. As mudanças do discurso fordista de produtividade 
para à flexibilização e empreendedorismo pós-fordista promoveram fortes impactos nos 
sistemas de ensino. Visto que esse sistema de estado neoliberal descompromete o Estado 
com a manutenção dos meios de subsistência social, como é o caso da educação, e 
estimula o setor público para a privatização, liberalização e mercantilização da educação 
pública, que nem sempre consideram as especificidades das “vozes” pessoas destinatárias 
finais das políticas.

2 | 	A PESQUISA EDUCACIONAL E SEUS AGENTES
Ball (2006) afirma que para pensarmos sobre políticas educacionais, antes é 

necessário pensar sobre a forma de pesquisa utilizada, que será levada em consideração 
para orientar os investimentos e a aplicação dos recursos, assim como a participação dos 
sujeitos na elaboração e os efeitos dessas políticas na coletividade: 

[...] que tipos de pessoas e “vozes” habitam a análise dos textos políticos, 
também precisamos pensar sobre como nos engajamos com as identidades 
social e coletiva dos nossos sujeitos de pesquisa — o “professor”, os “pais”, 
o formulador da política; seus gêneros, classe, raça, sexualidade e habilidade 
física. Uma coisa é considerar os “efeitos” das políticas sobre coletividades 
sociais abstratas, outra é conseguir capturar a interação complexa de 
identidades, interesses, coalizões e conflitos nos processos e atos das 
políticas (veja Reay, 1991; Gillborn, 1995; Hatcher et al., 1996). É importante 
reconhecer que diversidade social e “diferença” são bases importantes para 
entender o escopo das forças sociais ativas envolvidas em e resistentes às 
mudanças — reconhecimento é importante (BALL, 2006 p. 27).

1 Welfare são políticas sociais que responsabilizam o estado por promover serviços públicos básicos e essenciais para 
população. Isto é, educação, saúde pública, moradia, manutenção da renda e seguridade social. Ou seja, welfare é um 
conjunto de assistências sociais.
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Levando em consideração a teia social que é fonte de políticas públicas, e o 
impactos na produção e reprodução da pobreza, da opressão e da desigualdade Ball (2006) 
complementa que os pesquisadores em política educacional têm o desafio de encontrar em 
novas tarefas intelectuais e práticas identificadas que desenvolvam uma teoria crítica de 
reconhecimento que identifique e defenda as versões da política cultural da diferença, que 
podem ser coerentemente combinadas com uma política social de igualdade.

Esses desafios são postos diante das transformações do setor público educacional 
especialmente após os anos 90 com o incremento da já mencionada globalização mercantil, 
na sua estrutura conceptual política, que exigiu novas formas de operações, das novas 
estruturas e nas novas tecnologias de controle dos avaliadores e formulador da política, 
“[...] uma tensão entre as preocupações com eficiência e as com justiça social” Ball (2006, 
p. 27). A pesquisa em educação realizada pelas academias passou a ser realizada com 
mais ênfase pelas pesquisas realizadas por organismos privados (pesquisas quantitativas) 
com modelos americanizados de eficiência. Este modelo tem causado preocupação sobre o 
papel da pesquisa em educação para vários autores, Ball cita Barney (1995) ou Hargreaves 
(1996) “esses trabalhos nem parecem ver o professor como um intelectual” referindo-se 
à falta de valorização das pesquisas realizadas pelos professores da academia, e do 
distanciamento que as pesquisas economicistas têm que desconsideram as especificidades 
dos sujeitos fins das políticas.

Para Hargreaves, professores são “experts” cujo status precisa repousar em 
uma competência demonstrada: “não há nenhuma virtude em professores 
experts e mentes recém-qualificadas estudarem partes substantivas da teoria 
educacional e pesquisas que não tratam, nem de forma remota, de aplicações 
práticas” (p.7). Para mim, em contraste, a teoria provê a possibilidade de 
uma linguagem diferente, uma linguagem que não é capturada por assunções 
e inscrições de formuladores de políticas ou pela imediaticidade da prática 
(BALL, 2006, p. 25).

Vale ressaltar que a política é algo que é “feito” para as pessoas, que são impactadas 
diretamente pelo resultado do determinismo hegemônico que ora organiza a agenda das 
políticas públicas. As pessoas são ao mesmo tempo público de pesquisa e destinatário 
das ações e produtos produzidos mediante essas. Contudo, a visão do pesquisador está 
diretamente impactada pelo sistema hegemônico dominante dessa agenda, que nem 
sempre é a melhor opção para os sujeitos, antes sim, uma estratégia de manutenção do 
status quo.  Nesse universo de luta hegemônica entre capitais intelectual e econômico, vale 
mencionar a segregação existente entre diferentes regiões e países que também interferem 
nas pesquisas em educação.

A mola sempre é mais forte onde a cultura é mais fraca! Com essa afirmação, 
González (2013) explica que os pesquisadores latinos americanos sempre sofreram muito 
preconceito no nível internacional, e por isso procuram suas identidades em sistemas de 
referenciais teóricos fortes internacionais, sem valorizar os caminhos teóricos próprios. Para 
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González (2013) o preconceito é uma regulação e emerge na emocionalidade, processos 
simbólicos e significados que estão em jogo nas relações humanas, para sinalizar a 
epistemologia como proposta metodológica construtiva e interpretativa, não é a lógica 
como recurso apriorístico à produção do saber, é o envolvimento do sujeito do saber nesse 
processo de produção desse saber. Com isso o autor afirma que a ciência se concretiza 
em dois níveis, primeiro num relacionamento sujeito e objeto, este que é uma construção 
humana numa diversidade de eventos com significado sobre quando a categoria sujeito não 
é discriminado, mas faz parte como significado real do processo de intervenção/processo 
de pesquisa. O segundo nível é a legitimidade do saber pelo caso singular dos sujeitos da 
pesquisa, e neste ponto, o autor indica a epistemologia qualitativa como referencial teórico 
que foi a proposta encontrada por ele para construir ferramentas de pesquisas que “não 
sejam caixas de ferramentas, mas uma ciência um campo de ideias que fluem da realidade” 
visto que as teorias/conceitos de pesquisa deterministas, empíricas e positivistas não dão 
conta e tal realidade, “porque não dão vida a um tecido social” complementa Gonzalez.

Para além dos aspectos históricos e espaços participativos dos sujeitos nas políticas 
públicas educacionais, os autores Marques, Andrade e Azevedo (2017) observam que a 
relação entre campo discursivo e campo de poder no processo de definição das políticas 
públicas para o campo educacional, [...] as implicações não são decorrentes apenas do 
lugar de onde se fala, mas também do lugar que se pretende atingir Marques, Andrade e 
Azevedo (2017, p. 9). 

Discorrem os autores que o campo educacional é um espaço estruturado de posições, 
onde coexistem diferentes lutas, entre diferentes agentes de poder. Esse poder transcende 
os governos e o Estado, faz parte de um sistema mais amplo que envolve as relações 
comerciais multilaterais. Para isso os autores consideram importante compreender o que 
está por trás dos discursos para desvelar quem é o que, realmente está sendo objetivados 
pelos implementadores dessas políticas.

[...] que o foco da análise de políticas deve incidir sobre a formação do 
discurso da política e sobre a interpretação ativa que os sujeitos sociais que 
atuam no contexto da prática fazem para relacionar os textos da política 
à prática. Isso envolve, conforme afirma Mainardes (2006), “identificar 
processos de resistência, acomodações, subterfúgios e conformismo dentro 
e entre as arenas da prática e o delineamento de conflitos e disparidades 
entre os discursos nessas arenas (MARQUES; ANDRADE; AZEVEDO, 2017, 
p. 59 apud MAINARDES 2006, p. 50).

Versando sobre o tema, pode-se afirmar que a constituição do discurso é 
um mecanismo capaz de viabilizar o processo de mudança sócio-histórica quando 
compreendida pela comunidade/sujeitos em torno da educação. Os discursos são partes 
de uma permanente negociação e construção de sentidos, decorrentes de estruturas 
descentradas e politizadas, orientadas por uma hegemonia dominante de agendas e 
motivações político ideológicas, por isso, os discursos textuais, as leis e as publicações 
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que chegam à professores (as), pais e estudantes nem sempre são entendíveis no contexto 
escolar. 

Há um vocabulário utilizado, por exemplo, na elaboração das políticas 
educacionais, que, se por um lado facilita a comunicação de parte dos 
sujeitos envolvidos nos sistemas de educação, por outro, restringe a interação 
daqueles indivíduos que não o dominam” (MARQUES; ANDRADE; AZEVEDO, 
2017, p. 61). 

Ainda sobre o desvelamento da compreensão sobre as pesquisas que norteiam as 
políticas educacionais, Tello e Mainardes (2015, p. 167) orientam-que:

[...] se faz necessário realizar leitura analítica profunda e minuciosa de 
cada texto (artigo, dissertação, teses, capítulo de livro, etc.) para desvelar 
sua cosmovisão, suas posições de pensamento, postulados de verdade, 
estratégias de argumentação, com o objetivo de identificar as principais 
visões, perspectivas epistemológicas e posicionamentos do campo em um 
determinado período de tempo, região geográfica e/ou temática.

O discurso hegemônico “velado ao público”, publicado com textos de difícil 
compreensão, também é uma estratégia de manutenção de poder, enquanto poucos 
conseguem compreender o que realmente está sendo implementado, poucos discutem e 
se impõem contra o sistema. 

Preocupados com a forma como se faz pesquisa para fins de implementação de 
políticas educacionais, Tello e Mainardes (2015) observam que os pesquisadores devem 
pautar-se em reflexões teóricas e epistemológicas “devem contribuir para evitar tanto o 
dogmatismo como o ecletismo epistemológico “ no seu trabalho, porque isso só levaria a 
pesquisas unicamente descritivas com fragilidade na verificação da realidade social. Para 
os autores “as pesquisas que empregam a metapesquisa contribuem para compreender 
o estado do campo” e seriam as mais indicadas porque permitem pensar e refletir sobre 
o que realmente preocupa os pesquisadores sobre a realidade local, sem desconsiderar 
os conhecimentos dos outros países, investiguem sobre “seus desafios, suas políticas, 
suas escolas, seus professores ” (TELLO; MAINARDES, 2015) para nessa realidade poder 
intervir de forma mais assertiva. 

3 | 	CONCLUSÃO
Por fim, ao pé das discussões, cabe ainda lembrar do compromisso social que as 

pessoas devem ter com a ontologia da política, conforme citado por Ball (2006) para o 
envolvimento e compromisso com o acompanhamento do que tem sido pensado sobre 
educação no âmbito político. Assevera o autor que “em muitos estudos sobre implementação, 
as pessoas estão implícitas, eles estão escondidos atrás de portas fechadas, resistindo às 
mudanças, mantendo seu compromisso ingênuo, reproduzindo um imaginário tipicamente 
unilateral para justificar suas práticas tradicionais, preconceito, dogma e ideologia. 

A crítica e o chamamento de Ball para que a comunidade busque compreender e se 
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envolver nas discussões em torno das políticas é para que a sociedade saia da passividade 
descrita em “letras de sangue e fogo” e assuma seu lugar como parte do processo de 
construção de uma nação, pela educação.

NO SANGUE E NO FOGO

Fernanda Brum

Ziguezagueando, levado pelo vento

Envolto em shekinah eu vou, eu vou

Ziguezagueando, levado pelo vento

Envolto em shekinah eu vou, eu vou

Acima das estrelas e tantos principados

Vou ziguezagueando pelo ar

Assentado com a igreja nas regiões celestes

Jesus que me salvou me pôs em bom lugar

Ele é general de guerra

E nós somos labaredas

Andando pelo fogo, fogo

No sangue e no fogo, fogo…

Vou quebrando as cadeias

Libertando os algemados

Andando pelo fogo, fogo

No sangue e no fogo, fogo

Jesus, Jesus, Jesus

Só no Seu nome há poder

Jesus, Jesus, Jesus

Nele há poder

Fonte: Citado por Ball (2006).
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